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Objetivo do estudo

- Projetar impactos macroeconômicos, 

setoriais e distributivos de uma reforma 

tributária, utilizando a metodologia de 

Equilíbrio Geral Computável (EGC).

- Esta metodologia capta impactos diretos e 

indiretos da reforma, considerando 

os efeitos da modificação de tributos em 

toda a economia simultaneamente

- ajustes de preços, quantidades, renda, 

emprego em toda a economia

- Proposta: unificação de 5 tributos (IPI, PIS, 

COFINS, ICMS e ISS) em um imposto sobre 

valor adicionado, denominado Imposto 

sobre Bens e Serviços (IBS).



Modelo EGC
- 68 setores produtivos

- 11 famílias representativas: 

desagregadas por classe salarial de 

acordo com os dados da Pesquisa 

de Orçamentos Familiares (POF)

- 3 fatores primários: Terra, Trabalho 

e Capital

- Impostos indiretos (setorial) 

desagregados em Reforma e Não 

reforma

- Ano Base: 2015

Classes 
familiares

Renda domiciliar

H1 0-1 s.m.

H2 1-2 s.m.

H3 2-3 s.m.

H4 3-5 s.m.

H5 5-6 s.m.

H6 6-8 s.m.

H7 8-10 s.m.

H8 10-15 s.m.

H9 15-20 s.m.

H10 20-30 s.m.

H11 Acima de 30 s.m.



Estratégia de simulação

Cenário
Impostos 
Seletivos

Ganho de 
Produtividade

Base Com seletivos -

Cenário (A) Com seletivos Conservador

Cenário (B) Com seletivos Otimista

Resumo das simulações da Reforma Tributária

- Base: efeito da realocação dos 
tributos com a reforma e carga 
tributária neutra

- Otimista: produtividade do capital se 
eleva de modo que o crescimento do 
PIB alcança 20% no longo prazo 
(Borges, 2020)

- Conservador: idem acima, mas de 
12%

- Exercícios de estática comparativa: o 
que permite observar o efeito de cada 
elemento adicional colocado na 
reforma

- Resultados lidos como o efeito sobre 
a economia brasileira com a reforma 
tributária, em relação a um cenário sem 
essa reforma



Impactos Macroeconômicos

Variáveis Base
Conservador 

Cenário A

Otimista 

Cenário B

PIB var. % real 4,14 12,00 20,00

Consumo Famílias var. % real 1,49 12,55 24,21

Investimento var. % real 16,39 20,30 25,02

Exportações var. % real 6,09 11,68 17,42

Importações var. % real 3,71 9,54 15,61

Fator Trabalho var. % real 2,68 7,46 12,63

Fator Capital var. % real 6,05 9,44 11,64

Bem Estar:

Variação Equivalente da 

Renda das Famílias

R$ milhões 126.975 559.345 1.013.803

% Consumo 3,31% 14,6% 26,4%

% Renda 2,12% 9,3% 16,9%

Deflator do PIB var. % -0,83 -3,81 -7,26



Impactos Macroeconômicos



Impactos macrosetoriais

Simulações

Padrão Base
Conservador 

Cenário A
Otimista 

Cenário B

Agropecuária 3,32 3,43 10,58 18,19

Indústria 8,38 8,06 16,65 25,69

Serviços 2,5 2,72 10,1 18,02



AGROPECUÁRIA 
E EXTRATIVA
var % atividade em 
decorrência da 
reforma tributária



INDÚSTRIA
var % atividade em decorrência da reforma tributária

0 5 10 15 20 25 30 35 40

Fabricação de automóveis, caminhões e ônibus, exceto peças

Fabricação de biocombustíveis

Fabricação de produtos de limpeza, cosméticos/perfumaria…

Fabricação de equipamentos de informática, produtos…

Fabricação de máquinas e equipamentos elétricos

Fabricação de peças e acessórios para veículos automotores

Refino de petróleo e coquerias

Fabricação de produtos de metal, exceto máquinas e…

Fabricação de outros equipamentos de transporte, exceto…

Fabricação de máquinas e equipamentos mecânicos

Fabricação de produtos têxteis

Fabricação de produtos de borracha e de material plástico

Fabricação de móveis e de produtos de indústrias diversas

Metalurgia de metais não-ferosos e a fundição de metais

Setores industriais mais impactados

Base Conservador Cenário A Otimista Cenário B



INDÚSTRIA
var % atividade em decorrência da reforma tributária

0 5 10 15 20 25 30

Produção de ferro-gusa/ferroligas, siderurgia e tubos…

Fabricação de produtos de minerais não-metálicos

Confecção de artefatos do vestuário e acessórios

Fabricação de químicos orgânicos e inorgânicos,…

Fabricação de defensivos, desinfestantes, tintas e…

Fabricação de calçados e de artefatos de couro

Fabricação de produtos da madeira

Fabricação de celulose, papel e produtos de papel

Fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos

Fabricação de bebidas

Impressão e reprodução de gravações

Outros produtos alimentares

Abate e produtos de carne, inclusive os produtos do…

Fabricação de produtos do fumo

Fabricação e refino de açúcar

Setores industriais menos impactados

Base Conservador Cenário A Otimista Cenário B



Considerações finais

➢ Agropecuária, Extrativa e Indústria ganham com a reforma;

➢ No longo prazo, com os efeitos sobre produtividade e crescimento econômico, 
todos os setores ganham com a reforma: importância de se considerar a 
floresta; 

➢ Efeitos mais pronunciados da Reforma ocorrem sobre o Investimento;

➢ Exportações também têm ganho relevante: com a redução do custo dos 
insumos, exportações se tornam mais competitivas; 

➢ O principal canal de efeitos sobre a atividade setorial e crescimento é a redução 
de custos dos insumos que a reforma proporciona;



OBRIGADA
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